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EXMO. SR. PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR     
MAGISTRATURA PORTUGUESA
Apresento-lhe, Excelência, os meus mais sentidos e cordiais cumprimentos.
Encontro-me, desde 12 de Novembro de 2008, em situação de prisão preventiva, à ordem do proc. 911/10.5 TBOLH.E1.
Nessa data, fui detido na região do Algarve, tendo sido de imediato conduzido para as instalações prisionais anexas ao edifício central da  P. J. de Lisboa.
Em virtude do tratamento de que fui alvo, tenho pugnado pela minha libertação, a partir do momento em que me foi possível recuperar da forma bárbara, desumana, cruel, degradante e criminosa, com que fui e tenho sido tratado às mãos do sistema jurídico/prisional em Portugal, por JUSTIÇA - VERDADE - ISENÇÃO - PUNIÇÃO daqueles que, julgando-se acima da lei e por ela protegidos, foram responsáveis pela tortura de que fui alvo. Sim torturas, tentativas de submissão ao poder instituído, com recurso a métodos que, salvo melhor, a medieval Inquisição, não desdenharia utilizar, nomeadamente com o recurso a desproporcionada violência física e mental, medicação sedativa, psicotrópica e hipnótica, formas maquiavélicas de tratamento impostas e aplicadas sob a batuta do Juiz do Tribunal Central de Instrução Criminal, Carlos Alexandre.
Foi ele a figura que, após a minha detenção, assumiu pessoalmente a minha inquirição, o meu interrogatório e acusação, seguro de que, mas redondamente enganado, tinha entre mãos um líder da Máfia e Camorra napolitanas, deduzo que tão só porque, Italiano, oriundo de Nápoles, direi mesmo que orgulhosamente oriundo da cidade onde nasci, cresci, me fiz homem e constitui família, era fruta demasiado importante no meio de um pomar de gente tão pouco apetitosa, para a sua incomensurável sede de protagonismo.
Tornei-me alvo das maiores sevícias, fui humilhado, espancado, torturado e, imagine só, submetido a tratamento e internamento compulsivos, numa altura em que, desesperado, queria arrancar-me, custasse o que custasse, com recurso a meios que não importava quais fossem, a confissão do que não sou, não fiz, não serei, nem nunca farei na minha vida!
NÃO ACTUOU SOZINHO !!
Começou por apostar no trabalho do Dr. Orlando Lopes, Director das instalações prisionais da P. J., da então Directora do Hospital Prisional de Caxias, da também então, Directora do E. P. de Lisboa, Eduarda Matos Godinho, do Director Geral dos Serviços Prisionais, Rui Sá Gomes.
Foi a este último a pessoa a quem incumbiu de me colocar sob a alçada de já devidamente identificados guardas prisionais, daqueles que ninguém esquece, quando entra numa situação destas, e dos seus acólitos e cobardes “GISP”, o seu corpo especial de Intervenção, gente que, ostenta garbosamente, no ombro, a sigla . - FORTES E JUSTOS!
Moveu depois as suas influências, conseguindo a minha condução ao Hospital Público de S. Francisco Xavier, onde, uma simples interna, do internato complementar, se prestou ao papel de subscrever o relatório de avaliação clinica psiquiátrica de urgência, que deu origem ao meu tratamento e internamento compulsivos, ao arrepio do Tribunal de Oeiras, instância com competência para o fazer e que, não fosse o meu mais recente alerta, ainda hoje desconhecia o que me foi realmente feito à sua absoluta revelia !
Apesar de tudo, sobrevivi, vi morrer o meu companheiro de viagem e amigo de longa data HEROUI BADIS KEVIN, com apenas 32 anos de idade, vi a minha família “gentilmente convidada” a deixar a cidade de lisboa, e,  regressar às origens…FUI, SE É QUE AINDA O NÃO SOU, UMA ESPÉCIE DE COBAIA, PARA AS MAIS ARDILOSOS E IMPENSÁVEIS PATRANHAS E TORTURA !
COMO AINDA ERA POUCO, LÁ SE ENCARREGOU DE CONVIDAR A COMUNICAÇÃO SOCIAL A COLABORAR NESTA TRAMA, TENTANDO A DESTRUIÇÃO PÚBLICA DA MINHA IMAGEM, DO MEU NOME E APELIDO, DO APELIDO DA MINHA SIMPLES MAS RESPEITADA FAMÍLIA, CRIANDO-ME PROBLEMAS DIFÍCEIS DE SANAR A NÍVEL PESSOAL, SÓCIO/PROFISSIONAL E FAMILIAR, PORQUE NÃO É TODOS OS DIAS QUE SE VÊ ALGUÉM A NÍVEL PLANETÁRIO, COM RECURSO À INFORMÁTICA, SER APELIDADO DE PERIGOSO NARCOTRAFICANTE COM PODER DECISÓRIO NA MÁFIA E CAMORRA NAPOLITANAS!
Para terminar em beleza, dar à estampa o meu processo, como o  “PROCESSO DA MÁFIA”,  MAIS UMA FORMA ARDILOSA E CALUNIOSA, DE ME ATINGIR NOS SENTIMENTOS, NO ORGULHO QUE TENHO EM SER QUEM SOU, E NÃO UM QUALQUER INDIGENTE ,SEM CAPACIDADE DE REAÇÃO !!
   DIGNÍSSIMO PRESIDENTE;
    A minha luta é, infelizmente, uma luta desigual, mas que, levarei, custe o que custar, até às mais altas instancias internacionais, se, como espero, NÃO CONSEGUIR UMA INTERVENÇÃO SÉRIA, JUSTA, MUSCULADA, DE V. EX.ª, última instância a que recorro, para ver colocado “in su sitio” o tão badalado e autoproclamado Super Juiz Carlos Alexandre, um homem que se autopromove na Net, se afirma um fervoroso católico e praticante, um devotíssimo da Santa Virgem de Fátima – Acredito que sim, mas, tão só, para lhe pedir perdão pela sua desmesurada malvadez!
Transformou-me, reduziu-me a um farrapo humano, a um pedaço de carne arrastado em cadeira de rodas, tal a brutalidade que, ousou exigir, me fosse aplicada continuamente!
· NÃO CONSEGUIU O QUE QUERIA – A MINHA CONEXÃO À MAFIA E CAMORRA NAPOLITANAS, TÃO POUCO CONSEGUIR ASSOCIAR-ME AO TRÁFICO INTERNACIONAL DE ESTUPEFACIENTES, A ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA E A 2 SEQUESTROS, PRATICADOS PELO INUSITADO NÚMERO DE ARGUIDOS, ENTRE OS QUAIS ME VI ENVOLVIDO, COMO SE, FOSSE ESSE, AFINAL, O MEU DESTINO DIVINO !
· Vi-me, porém, forte e injustamente condenado  a 9 anos de prisão efectiva, de que recorri, recorrerei, suportarei até ao limite, até que a verdade, seja devida e finalmente apurada 
Tenho, agora, 39 anos de idade, sou casado e pai de um petiz que já não vejo há 3 anos!! 
Sou Arquitecto e Master em Design de Interiores, Empresário e Gestor de uma unidade hoteleira em conjunto com a minha esposa – NUNCA FIZ, NEM NECESSITEI FAZER, AQUILO DE QUE ME VI ACUSADO!
         É triste -------------------- E MUITO, MAS MUITO DURO MESMO !!
Tive, apenas e tão só, a infelicidade de entrar em Portugal na hora errada, no dia errado, à procura da pessoa certa, mas que, infelizmente, tinha sido detida, dias antes, no âmbito de uma mega operação de combate ao narcotráfico naquela região!
 MAS, CHEGOU A HORA DE DIZER BASTA !!
CHEGA DE SOFRER, DE RECLAMAR, DE EXPÕR, DE RECORRER A TUDO E A TODOS EM PORTUGAL!! - Resta-me V/ Exa. !!
Consegui que, alguns dos intervenientes nesta verdadeira novela da vida real, estejam já a contas com a justiça, aguardando o desfecho dos inquéritos em curso. PORÉM, E PERDOE-ME O ATREVIMENTO, A CORAGEM DE LHO AFIRMAR POR ESCRITO, COMO O AFIRMAREI OLHOS NOS OLHOS, QUE, DEIXAR IMPUNE O JUIZ CARLOS ALEXANDRE, SERÁ CRIMINOSO E INDIGNO DE UM ESTADO, DE UMA NAÇÃO COM TANTA HISTÓRIA E QUE , NÃO MERECE CONTAR NOS SEUS ANAIS COM GENTE QUE, ASSIM A REPRESENTE !!
A DOCUMENTAÇÃO QUE LHE FAÇO ANEXAR, é cópia da que foi endereçada ao Tribunal Judicial da Comarca de Oeiras, é um pouco do muito que me foi feito: contém descrição de factos, que não posso deixar  sem a sua superior e competente apreciação !

Que mais tenho de provar para mostrar a actuação desregrada, ilegal, inconstitucional, do Sr. Juiz Carlos Alexandre??
           QUE MAIS TENHO DE FAZER, A QUEM MAIS RECORRER, PARA CLAMAR, E VER  FEITA ...JUSTIÇA??  
 Nos documentos originais, mais legíveis, está implícita toda a minha motivação e razão. Os anexos que ali se encontram, são a prova inquestionável do indecoroso comportamento do Sr. Juiz, a sua interferência no trabalho do Tribunal de Oeiras, a sua ira, a sua vontade desmedida de me ver penar às mãos dos seus algozes a acólitos cooperantes
NÃO ME CONFORMO !!
SOCORRO-ME DO ESTATUTO DOS MAGISTRADOS JUDICIAIS,ONDE, LEIO:
ARTIGO 4º – INDEPENDÊNCIA
1 – Os magistrados judiciais julgam apenas segundo a Constituição e a lei …..(..);
COMO GOSTARIA, UM DIA, DE O PODER DIZER AO MEU FILHO, A TODOS OS MEUS FAMILIARES E AMIGIOS, DIZER-LHES QUE CAÍ NAS MALHAS DA JUSTIÇA PORTUGUESA, MAS QUE FUI  TRATADO, COM A DIGNIDADE QUE A SUA CONSTITUIÇÃO E OS ACORDOS INTERNACIONAIS POR ESTE ESTADO SUBSCRITOS, FORAM INTEGRALMENTE RESPEITADOS !
E, MUITO PARTICULARMENTE, A CONVENÇÃO INTERNACIONAL DOS DIREITOS DO HOMEM!!
A Constituição da República Portuguesa, é inequívoca:
- EM CASO ALGUM É PERMITIDA TORTURA, TRATOS CRUÉIS OU DEGRADANTES !!
 PEÇO-LHE, ILUSTRE PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DA MAGISTRATURA PORTUGUESA, QUE, DEPOIS DE LER ESTA MINHA EXPOSIÇÃO, DEPOIS DE COLOCAR OS OLHOS NOS DOCUMENTOS QUE ANEXO,  ME DIGA :
  - O QUE ME FIZERAM, É O ESPELHO DA CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA??
PACTUA ESSE CONSELHO E V. EXA., MUITO PARTICULARMENTE, COM FORMAS DE ACTUAÇÃO COMO AS QUE AQUI, INEQUÍVOCAMENTE LHE APRESENTO??
SE NÃO CHEGAREM OS MEUS ESCRITOS, ESCUTEM-ME, OUÇAM-ME, DEIXEM CONTAR TUDO QUANTO A MINHA MENTE TEM GRAVADO, COM HORAS, DIAS, LOCAIS, NOMES DAS PESSOAS QUE INTERVIERAM NESTA ONDA DE INFERNAL DELAPIDAÇÃO DE UM SER HUMANO !!
O meu desejo, o meu mais profundo desejo, é que, esta minha missiva não caia num poço sem fundo, que é o mesmo que dizer, nas catacumbas do esquecimento!
NÃO QUERO PIEDADE, NEM FAÇO AQUI, O PAPEL DO COITADINHO, DO DESGRAÇADINHO, NÃO !!
CLAMO A VERDADE E A JUSTIÇA A QUE, COMO SER HUMANO, TENHO DIREITO !!
Mas ainda não era tudo, Excelência;
· Já depois de julgado e condenado, iniciei uma cruzada de luta, denunciando as atrocidades de que fui vítima e, a forma como fui tratado pela comunicação social em Portugal.
No interior de um elevador, à saída de uma diligência em que prestei declarações como queixoso/denunciante, 4 elementos do GISP, os tai “FORTES E JUSTOS” homens do corpo especial da guarda prisional, deixaram-me no estado em que as duas últimas fotos facilmente demonstram.
NÃO VOU ALARGAR-ME!
Esta minha missiva, segue com C/ ao M. A. E., em Roma; aos serviços consulares da Embaixada de Itália em Lisboa, que acompanham e monitorizam a minha situação às mãos do sistema jurídico/prisional em Portugal!
JUSTIÇA, SR. PRESIDENTE, DR. LUÍS ANTÓNIO NORONHA DO NASCIMENTO !
Creio mesmo, que não é pedir muito, mas aquilo a que, como ser humano, tenho direito, depois de tanto sofrimento!
Com os protestos da minha mais elevada consideração, sou
De. V. Exa., Muito Atentamente,
______________________________
RAFFAELE CIFRONE
Faço anexar:
FOTO 1 – 1 MÊS ANTES DA MINHA CHEGADA A PORTUGAL COM O MEU FILHO, FRANCESCO COM APENAS 1 ANO DE IDADE !
FOTOS 2-3-4 – APENAS 20 DIAS DEPOIS DE ENTRAR NA P.J DE LISBOA !!
FOTO 5  - DESTROÇADO, EM CADEIRA DE RODAS, COM 43 KGS DE PESO, À SAÍDA DO H. P. DE CAXIAS – 3 MESES E 5 DIAS DEPOIS DE DETIDO EM PORTUGAL !! - SOU EU, NESSA IMAGEM, QUE PODERIA TER SIDO RETIRADA DE QUALQUER QRQUIVO DOS MAIS DEGRADANTES MOMENTOS DA HISTÓRIA MUNDIAL !!
FOTOS 6-7 – JÁ DEPOIS DE RECLUSÃO E DE JULGAMENTO, DEIXARAM-ME ASSIM NO INTERIOR DE UM ELEVADOR !!
